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Grande scena cômica entre S. M. El-rei nosso senhor © sen oriacle»

— Quetiapo hafemos de ti vasser com dando tinhero que nos baea a Franza ?
Oh Senhor ! uma medate zeríirá para enriciuezer a Bruzia, a oudra bara endreder a refoluzâo em Bariz e tezapre

ditar a Franza : é guestSo muido zimbles.
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ÂCOMEDIà SOCIAL

Advertência

• ^ .^e,ren^ ,f.a Comedia Social não pode pres-
wíl'r 

1111X1,10 dos Srs. assignantes para regu-larisar a entrega desta folha, e por isso pede aosmesmos senhores o obséquio de, no caso de
qualquer^(alta, mandar aviso ao escriptorioda redaceao, rua do Rosário n. 43, !¦ andar.

KIO DK JANEIRO, 1] DE MAIO DE 1871.

Uma vocação maUogi-ada.

XIII.

Logo ao amanhecer do dia seguinte
o impagavel Vicente foi levar agua à
casa dos estudantes. O moço aguadeiro
estava ancioso por mostrar as producções
do seu talento.

Ao chegar á republica encontrou alguns
dos mancebos ainda deitados e outros es-
covando os dentes. Um moleque engTa-
xava as botas de todos aquelles iriquili-
nos.

Ora, muito bons dias a vosmincês to-
dos, exclamou o Peroba, ao transpor o li-
miar da casa.

Então 
que novidades ha no becco.

incomparavel Fayalense ? gritou um dos
rapazes.

Que vento te traz, por aqui tão cedo,
oh ! representante do barril e da car-
roça V perguntou outro estudante.

Magoas de amor te terão transtor-
nado a bola, infeliz mortal ? acudio um
terceiro.

Ora, os Srs. sempre estilo zombando
de mim. Vim aqui tao cedo por desejar
encontral-os em casa. Queria que me des-
sem a sua opinião sobre uns artigos que
eu desejava publicar no Jornal do Com-
mercio.

Que artigos são esses, oli portentoso
Vicente?

O 
primeiro é uina carta a Mavi-

quintas. E' uma moça que tem sua ins-
truccão. Lê sem soletrar muito, e d'ora
em diante quero corresponder-me com
ella pelo Jornal.

Bemaventurada cacliola ! Peroba,
tu és rapaz nascido para grandes cousas !

—• E nao lhe pareça. Na minha terra
quiz ser sacristao. Àqui no Rio de Janeiro
estou decidido a escrever para os ior-
naes.

Como é isso, Vicente ? Abandonas
* tua utilissima profissão « Queres nos fa-
zer morrer de sede, barbaro ?

Ahi fica o Matheus. Este, sim, nas-
ceu para vender agua. Eu cá estou desti-
nado a fazer figura.

Tu Marcellua eris ! gritou um dos es-
tudantes, dando uma forte palmada na
testa do aguadeiro.

Vamos â leitura das tuas famosas
composições. Anda, começa. Lê isso em
voz altaT clara e sonora.

Vicente sacou da algibeira da calça
varias tiras de papel e começou-:

Mariquinhas.—A minha pessoa é assim.
Quando não te vejo, fico jururú. Hon-
tem custei a acabar uma tigella de mate,
pensando em ti. Nao sabes o que por ti
padeço. Meu gyrasol, porque ainda n5o
respondeste a aquelle bilhetinho que te
enviei'? Olha isto assim nao tem geito.
Em mim tens um amor perfeito. Bica das
minhas esperanças, fonte da minha ven-
tura, quando poderei te carregar ás mi-
nhas costas.

O mesmo.

Bravo, Vicente! Isto é o que se cha-
ma entrar nalitteratura com o pé direito !

Amigo Peroba, gritou outro estu-
dante, em breve estarás no capitólio ! Tu
ainda és mais digno de apreço do que os
gansos que salvaram a republica ro-
mana.

Ouçamos as outras inspirações do
nosso estimavel aguadeiro. Eia, Vicente,
avante e nada temas!

— Isto agora, disse o muchacho, é a
descripçfto de um caso acontecido n'um
carro americano da companhia do Jardim
Botânico.

( Continua. )

RECADOS DOS AMIGOS

Animação ás lettras.

SONETO.

—Litteratüra ! —Olá! mais esta espiga
E' bôa 1 eu devo tudo auxiliar?!
Mulher e filhos teuho hei de poupar !
Demais quem jmporlancia ás lettras liga ? /

—N^ssa não caio.! Bem. ou mal se diga
De mim e até dos meus,—vão bugiai7
Iloje os laes escriptores : —p'ra gastarMais tobres não 'stou eu l Não pega a figo. !

—Um volume—mil réis 1— Pouco parece :
Mas tal não é !—Assaz custa a ganhar !
D'esse modo a esbanjar-se, se empobrece!

Assim, contra um bom livro, p'ra assignar,
Cujos ha, cada qual que se enriquece
Cada vez mais,—que esbolam-se em gritar!

P.NE.

Cousas JPolltleas.

Abrio-se o Corpo Legislativo no próprio
dia 3 de Maio, que éo da constituição.

Dizem os que não são ministros que a
razão desse escandalo foi o governo pes-
soai.

0 rei quiz e por isso os homens vieram
no prazo do seu dever.

A observação o que explicaria, se fossse
verdadeira, era a degradação dos repre-
sentantes do povo...

Ate chegam a pôr a democracia puchada
a"cabresto para provar a existencia do qo-
verno pessoal.

Fervet opus na cadêa velha e no pom-
bal doirado.

Ha arengas no beco.
Espera-se que com as brigas das coma-

dres se descubram muitos segredos.
Ha não poucos que sijppondo turvas as

aguas do rio branco preparam-se para pes-
car nellas.

Vê-se já cada anzol que mette medo.
Que esperanças e que temores ! que

apprehençoes e que desejos!...
Andar a gente nestes dias sem saber se

sabe ou não sabe !...

Não são somente elles: o povo também
anda muito duvidoso e atrapalhado : por-
que nao sabe se deve rir ou cliorar.

Eu penso que elle deve fazer ambas as
cousas : chorar, olhando para o paiz, e rir
do carnaval político que se está vendo...

E tudo isto por causa do qoverno ms-
soai!... '

*
+ +

O Sr. visconde do Rio Branco apresen-
tou-se ao parlamento em costume de arco
íris, trazendo cores ao gosto de todos e
ainda assim encontra amigos velhos que
ja nao gostam delle.

No discurso da coroa S. Es. fez pro-
gramma tão liberal como o Sr. Zacharias
nunca fez, e todavia os liberaes queremve-lo pelas costas! então que historia é
essa?... estarão mai com asidéas?..*

&. Ex. tem sorrisos e abraços para os
conservadores, e lhes diz aos ouvidos se-
gredinhos capazes de amollecer os cora-
çoes mais endurecidos, e de reanimar mo-
ri bundos, e todavia ha muitos conserva-

dores, que desejam substituil-o 110 go-
verno para fazer... o que o Sr. do Rio
Branco diz que qu.er fazer.

Ciúmes de patriotismo...
Pueri iudunt:

* +•*

O calor tem sido forte nestes últimos
dias : já ha grande necessidade de chuva
e todavia nao chove!..,

Ainda uma consequencia do governo
pessoal.

*- +
*

Conta-se que na actual sessão legislativa
fosse votado unanimemente em ambas as
camaras o seguinte projecto de lei:

A Assembléa Geral Legislativa decreta:
Art. Io.—Fica prohibido citar, publicar

ou lembrar opinião ou idéas enunciadas
um atino ou mais annos antes pelos mem-
bms-do miii-Í8-terÍG-e- das-duas camaras.

Art, 2°.—.Revogam-se todas as leis em
contrario.

O estado de Paris.

Disseram-nos que a magnífica e gloriosa
Paris rendera-se pela fome aos allemaes,
e somente quando a sua população já tinha
comido todos os ratos que havia na cidade.

Foi peta.

i A coinmuna de Paris está provando queainda é immenso o numero das ratazanas
que infectam aquella capital.

OS AUGUSTOS E DIGNÍSSIMOS

Sibéria.

4 DE MAIO.

O Sr. Ministro da Marinha entrou com
as formalidades do estylo e apresentou a
proposta do poder executivo autorisando
o governo a dar um capote a cada senador
por causa do frio.

O Sr. Zacarias apresentou uma emenda
para acompanhar-se cada capote de uma
mascara.

O Se. Antão protestou em nome dos au-
gustos narizes que nao queriam esconder
a sua belleza n'uma mascara. (Hiiaridade.
O or. Ministro da Marinha aproveita a
confusão para sahir sem as formalidades do
estylo.)

Procedeu-se á, eleição da mesa e das com-
missões. A's 1% horas da tarde, não ten-
do chegado os referidos capotes, a at-
mosphera siberiana esfriou o patriotismodos Srs. senadores, e fez levantar-se ases-
sao, ncando para o dia seguinte a conti-
nuação das eleições.

DIA 5.

O Sr. Antão foi escolhido membro da
commissão de orçamento.

dia 0.

Entraram em discussão vários projectosconcedendo favores a certas companhias
de estrada de ferro.

O Se. Silveira Lobo disse que nao foi
escolhido senador pelo Sr. Zacarias paradiscutir ninharias como estradas de ferro
e sim para salvar a patria ; e por isso de-
sejaya que se explicasse o programraa
ministerial. (Apoiados.) As academias de
o. Paulo e Recife formam 03 seus alum-
nos para aspirações mais nobres do queas que se ligam aos interesses plebeus de
estradas de ferro {Muitíssimos apoiados).

O Sr. barão de S. Lourenço :—Propo-
nao, Sr. presidente, que se vote a urgen-
cia para a discussão dos actos da presi-dencia da Bahia. Senhores, eu sou um
velho que provoco a tagarellice e amo a
notoriedide. 

(Numerosos apoiados).
0 Sr. Presidente:—Tenham 

paciência,



senhores : é preciso discutir as estradas
de ferro ; por ora não ha remedio

O Sr. Antão Antes elias do que ns
telegraphos.

O S*. Zacarias :— Ou a cerveja na-
cioual.

O Sr. Antão Sr. presidente, estou
insultado ; e saiba o nobre senador que se
eu não tivesse sido ministro ...

Uma voz :—Já sei.. . havia de . . . fóra
deste recinto.. . et cetera e tal . . . mio
é ? . . . (Hilaridade).

Apezar da decisão do Sr, Presidente,
continha a discussão do programina mi-
nisterial.

< 
O Sr. Zacarias :¦— Protesto contra a

discussão de estradas de ferro. Sempre
foi praxe do parlamento dar preferencia
a questões partidarias. Não sei se o paiz
é governado pelo ministério de 3 de Agus-
to, o de 16 de Julho ou o do 7 de Março.—toia-es_joi'uaa!a,

O Sr. Presidente do Conselho :—Àpe-
zar de não ter a honra de ser legústa, eu
também não gosto de discutir estradas de
ferro, e anhelo principiar a discussão da
falia do tlirono, que nos dará o melhor
ensejo possirel para tratar de questões
partidarias.

O Sr. Saraiva oppôz-se ao projecto da
estrada de ferro do Jequitiuhonha, porque
ha briga entre os Srs. Barão de Cotegipe
e Barão de S. Lourenço.

O Sb. Barao de Coteoipi! :—Não ha
divergencia entre o Sr. Barão de S. Lou-
renço e mim, embora não goste eu muito
de sua administração.

, 
O Sr. Barao br S. Lourenço :— Se lia

divergencia eu a ignoro.-Senhores, eu
sou um velho que provoco a tagarellice e
amo a notoriedade.

O Sb. Pbesidente do Conselho :—Não
ha divergencia entre mim e pessoa algu-
ma, porque, emfím, não sei nada da
questão.

üeçois de algumas observações dos Srs.
Zacarias e Sayão Lobato, levanta-se a
sessão.

DIA 8.

O Sr. Presidente tein a honra de de-
clarar aos nobres senadores que tem lug'ar
a palestra sobre questões partidarias.í/Vm-
merosos apoiados.)

O Sr. Visconde de S. Vicente diz que
o ministério de 29 de Setembro deixou o
poder porque fartava-lhe o apoio do Sr. Ga-
vião Molhado, do partido liberal e do par-
tido conservador.

O £5r. Silveira Lobo acha inaceitavel a
explicação. E' mesmo absurda. Como pode
faltar apoio a um governo com o erário á
sua disposição?

O Sr. Visconde do Rio Branco: — O
meu programma é o seguinte.—Evitem-se
os doestos e as personalidades; esqueça-se
o passado, e lembremo-nos só do présen-
te.

O Sr. Zacarias:—E'porque V. Ex. já
foi liberal e virou a casaca.

O Sit. Visconde do Rio Branco:— E V.
Ex e os Srs. Nabuco, Paranaguá e Saraiva?

O Sr. Zacarias:—Oli, isso éoutra cou-
sa. Quando um só abandona um partido,
é uma, deserção vergonhosa; quando mui-
tos viram a casaca, é uma acção sublime.

O Se. Vísconde do Rio Branco:—Pois
fique sabendo o nobre .senador que ha 18
annos que estou com a casaca virada, e
tenho mais prestigio que nunca. Se a vi-
rasse outra vez, não haveria limites á mi-
nha gloria. Senhores, sou muito modesto
e não posso continuar.

O Sb. Zacarias faz algumas observa-
çOes para provar que o ministério actual é
responsável 

por todas as mudanças de ga-
binetes, que a causa das mudanças é a bri-
ga entre os Srs. üotegipe e S. Lourenço e
qup finalmente o Sr. Cotegipe é quem de-

via ser presidente do conselho em vez do Sr.
Rio Branco.

O Sn. Barão de Cotegipe:—apoiado.
O Sr. Sayão Lobatoi—Estou doente-
Uma voz:—Então temos ministros doen-

tes neste gabinete também* Parece que as
pastas não sao lá muito salubres.

Procedendo-se á discussão das estradas
de ferro, os Srs. senadores safam-se.

Levanta-se a sessão ás 3 horas da tarde.

Cadeia Velha.

4 DE MAIO.

O bu. Ferreira Vianna pronunciou um
eloqüente discurso contra o defunto go-
verno imperial de Napoleão III e o Jornal
riu Comnicrcio, e a favor da peste de Bue-
nos Ayres.

O Sr.Gavião Molhado pede urgência pa-ra um projecto abolindo o elemento servil.
Um Si:. Deputado (novo) pergunta que é

o tal elemento servil.
Uma voz:— E' a carnara dos deputados.

(Grande (onfusão no meio da qual vários
deputados minislerialistas gritam — abaixo
o espião da Reforma!)

Ficando constituída a -meza, 
procedia-se

á eleição de commissões.
O Sr. Benjamim: —Peço a palavra, Sr.

presidente, para protestar em nome dos
meus patrioticos e incorruptíveis collegas
contra tão mesquinho procedimento. En-
tão o nobre deputado, aeceso com o fogo
santo do patriotismo, e anhelaiido abra-
zar o mundo com as faíscas da sua eloq uen-
cia ardente,deve sugeitar-se por um dia in-
teiro a uma tarefa tao abaixo do seu talen-
to? Não, senhores, nunca! nunca! (.Muitos
apoiados: o orador é comprimentado e leva-
do em triumpho para fora da salal

Verificando-se a falta de numero legal,
levantou-se a sessão.

. dia 5.

Foi recebida uma carta do Sr. conde de
Baedpendy, dizendo que tinha recebido
com as mais gratas emoçãos a noticia de
ter sido escolhido presidente da camara.
— A' commissão de orthographia,

. O 8«. Ministro do Império foi introdu-
zido com as formalidades, e apresentou
uma proposta do poder executivo conce-
dendo^ a licença das camaras para a via-
g*em imperial. (Signaes de attenção no car-
marote da Reforma.)

Levantou-se a sess." .j 9 horas danoi-
te, tendo os nobres ^utados trabalhado
pelo incrivelmente longo prazo de duas lio-
ras, durante o qual deram cabo da tarefa
hercúlea de eleger tres commissões. Duas
horas de trabalho insano por dia! Só um
legista é capaz dessa dedicação sem limi-
tes k causa da patria!

O QUE VAI POR AHI

Sodoma, 10 de Abril de 1871.

Ulustre colle^a da Comedia Social I
Antes para que vos digneis de responder-me sobre

o assuraplo destas regras, do que para que as publi-
queis nas columnas da vossa illustrada Tolha, vou
fornecer-vos matéria para muita gargalhada, expondo-
vos a minha ignorancia e vontade de saber do quesc passa no vosso afortunado paiz.

Bem sabeis que a distancia obscurece os factos, e
que, se nos guiarmos pelos boatos espalhados entre a
população desta pobre cidade, então a verdade ser-
nos-há para sempre desconhecida.

Entrando em matéria, começarei por dízer-vos quemuito rumor tem aqui causado os últimos artigos da
Reforma, jornal americano geralmente espalhado entre
osJudeos descontentes, assim de Sodoma e suburbios
como de outras povoffções do paiz..

A crer este jornal, o outr'ora afortunado continente
do Emir Colombo deve estar hoje todo revoluciona-
do, principalmente se é certo que já parlio paraPariz o vosso cruel Soberano, esse homem, de quema mesma Reforma tem-nos feito tão horrendas des-
cripções.

Dizci-mc se écom effeito verdade que esse homem,
que eu suppunha ser um sábio e grande protectorda sciencia e das lettras, está com efleito possuído de
um certo espirito maligno, por alcunha PalomUa, paradestruir as Jcis.

Comprehendo pouoo tudo quanto reza a Reforma eainda menos quis se escreva lauta folha de panei para
ÍÍíS.3 51,6" viagemdü vosso roi * cou»a »«»»'"

fcdairrae...dkc.lL.a.f?_ as Camaras cr>n^nfinm
um Soberano como deve ser o de tão grande nakcTpartisse no paquete estrangeiro. *"

Os entendidos daqui duvidariam da existência d-ivossa marinha se essa nunca assaz duvidada hypo-the.se se verificasse.

Esei-ovcrmn duas palavras acerca du que noi ah,se sabe da insurreição de Pariz. p
Os boatos dc Sodoma são sempre exagerados ¦ i» ¦>

SaSr 'fm iIlc™™tente de! prestai :tverdade a apparaicia de uma mentira.
O que me faz crer que ha grande exaeoraeãn m

Franca^ 
'n' 

«füJ® T 
lCm exPosto 0 estado actual da

{«?«¦ 0 seguinte aviso, impresso nas canas diModa illustrada, de todos os fornaes pa isi Ks s omais bem aeeito em Sodoma. pansicnses
«Sl!nlimos anntinciar aos nossos assignantes unepor estarem brevemente interceptadas as communica-

pies, a publicação da Moda illustrada aeZr-se-ha
,TrS 

a,,eCar:'í„ '"ten'°mPi<,í « da sema"a
tornara a seu estado normai desdeque o permittirem os acontecimentos »

as eLs"™ í':i° palC'',! evidentemente queas cores com que nos pintam a insurreição de Pari/-foram escolhidas entre as mais sombrias. 
'

Desejara uma linha sobre isto, e muito mais queme exphcasseis por que razão andam as folhas oliania-
munMpâ;"e,'"S 

" f"ilar '*nt0 da illL,s'rada Oamara

^uão-felize? são os Fluminenses por não solVrc-
óu? eá 

!S maléfica de uma celebre Illustrissima
que ca temos em Sodoma cuja existencia ameaça ecujos moradores ella jurou enterrar debaixo do ciscocom que se está aterrando o matadouro,

de *"! Socl°ma-morada perpetua
ríln l 

o., iwrnos do universo—está quasi todo «l«r-raao tra piesença de tanto lixo /

a»1™.

XÇ dSsdlfKoíS"um 
dus "ossos mais acre

«Na rua Sete de Setembro, lado direito, indo parao Rocio, logo acima da Travessa de S. Francisco dePaula, lia uma lage que abateu, e quem por ahi passaprincipalmente de noite, tropeça e cahe. '« Na mesma rua nos fundos do theatro de s Lui? lia
raír 

''ne l;ol,re 0 n'K'st™ do encanamento d'aguado mesmo theatro que sempre está fóra do lugar e

5°uebrafuSaPp°ernahi 
metteI 0 pí bu™ e

JL2! a chegar ao Rocio ha dous depósitos doesgoto, o do meio da rua abateu o calçamento, tornan-do-se perigoso a algum vehiculo que continuamente
por essa rua transitam; o qUe es^collocadjjiintn ã
noe6 fn Í 

*f ™ R "lhala llrn «•*» d«Ün>que mcommoda os moradores, em conscquencia (Iaslendas que existem do lagedo.
«Na mesma rua logo acima da da Uruguay.il» ha donsj.i dins nas lanei as das casas n M e 127 que de ma-nha quem por ahi passa soifi-e a ii-rigação das aguascom que regam as flores. b
«Na mesma rua ao pé da Travessa dc S. Franciscooe I aula junta-se todas as noites uma porção dc mo-cimeniU0siata5aiI?(l0 foguetes que tem feito com

desastres"1!;8»5 
S gencias se espantem e causem

Mandai-me informar a respeito do castigo que dizemter baixado sobre um quarteirão dc armazéns da ruada Saúde, pouco depois deter sahido a ultima centelha
i!£? 

cei° 
.so .re Hm,a das Principae>; estalagens da

publica mocidade de Sodoma.
F?' "ma seena interessante. A estalagem, ou comoaqui chamam hotel D. Pedro, era o logar de refugio de

quanta filha teve Loth.
De modo que o braço de Allall não falseou o golpe,

quando o orvalhou de faíscas eternas; e iiãu obstante
^''Ços do commandante dos bombeiros sodomitas.cantando em coro a ária dos incêndios com mais desete bombeiros, todo o ediíicio Jicou reduzido a nócinza e nada 1 '

0 incêndio foi de madrugada. Não obstante tio espe-cia! cu-cumslancia a população inteira de Sodomaachou-se reunida defronte do hotel 1). Pedro, comooutf ora em torno da casa do veneravel LothHaveis de ficar pasmado quando souberdes aueate eu, que ja conto setenta e cinco verões, ali fuilevado pela curiosidade.
Curiosidade de que? dc ver fogo ? Não, de versa-

]"rem das cliaminas as foi-mosas lilhas de Eva em iitume mais ou menos primitivo.
E posso assegurar-vos que não esperava qtie apushurgisse tao grande exercito de mancebos elegantesein fraldas de camisa! n U>
Grandes lições do Altíssimo! Vosso alTectuosoamigo.

Rham-Rhas.
*

V. S.
Acabo dc receber um telegramma annuuciando que

com sua Augusta Familia foi ver os-trabalhos de pintura de um certo doutor Américoiudio que dizem ter viajado por séca e meca '0 que haverá de certo nesta historia ? Pois o vossorei ainda não partio ? E que diabo de impoilanii.-idao os vossos compatriotas ás arles da Orccia para
dade3?6™ 

° pe r scu tempo com semelhante 
'futili-

Escrevei-me sobro tudo isso eesclarecei-me as- idéas
que ja nem sei o que pense do vosso paiz. '

O mesmo.

os<lnowos.18"lai 
a coitlc5,lcncia f,os nom(?s sodomitas coi

Tvp. e Lilh. IMPARCIAL—H. Sele de Setembro, 14i» A



A fa 11 a do Throiio,
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En tro prooeres da Nar-ão.

— Homem, isso de consciência é questão de ealoiro •
se tu queres pagar aos teos eleitores ennuncia
um bello diseurso : não ha nada que mais cap-
tive a opiniSo

- Communista Pariziense demonstrando pratica-
mente como intende a theoria da absoluta
igualdade entre os homens,

Que bella criança, minha senhora ! então reser-
va-a para o commercio, para as letras, para as
artes ? que magnífica criança !

P ro commercio 1 Este vai p'ra Academia de S,
Paulo.

—- EntSo ainda hade voltar mais perfeita.
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